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Outro dia fui a uma palestra sobre `buracos em plantações’, ou seja, ‘crop intelligent designs
’, como eles lá falaram. Um homem muito bem vestido, com ares de bem educado, chamado ‘Alec Kwitko’, que lembrou-me o representante da Seicho-no-ie no Brasil, no Catete, lugar para o qual fui atraída realmente por motivos muito mais que místicos e misteriosos, numa experiência que definitivamente envolvia a Bíblia e Deus.

Diz-se doutor, como outros que tenho encontrado ultimamente.

Choca-me a capacidade humana, infelizmente predominantemente masculina, de achar que `Dr’ é algo assim, como uma inicial que se acrescenta ao nome para ele ficar mais comprido, porque ele fica mais comprido as pessoas tem mais dificuldade em ler  e, portanto, entendem logo que o assunto é complicado, que não têm a menor chance porque só para se dirigir ao infeliz ficam sem fôlego.

Sentei.

Sinto que agora escrevo mesmo com o espírito de empregada doméstica, apesar de toda minha formação lógica e matemática.

Disse o homem: os buracos são o sinal de que a humanidade foi desenhada por ETs;

São desenhos realmente matemáticos, não se pode negar.

Diz o homem: tivemos a graça de obter o quarto buraco na Austrália…

Primeiro que é esquisito alguém querer `buracos’ na sua horta, segundo que nunca vi ser uma graça ao invés de uma aberração, maldição, ou coisa do tipo: acorda e esta lá um buraco onde tinha vegetação que era comestível…não dá para entender…

Mas daí diz que sempre pára um infeliz com um carrinho velho e acha tudo tão interessante que tira fotografia, chama a família e em breve está com os parentes reunidos para `tirar energia do buraco’ porque diz que tem, se eu entendi bem: `magnetite’, coisa que só se encontra na ionosfera, acrescenta o colega dele…

Já no começo da conversa, fui apresentada ao colega da sociedade - que agora se chama RAEL - que me divertiu (e só podemos usar tal verbo para descrever o evento) com a seguinte proposição: em HEBREU, as palavras tem vários significados… ELOHIM, que é a forma mais comum de se referir a Deus na Bíblia é, na verdade, um grupo de pessoas do outro mundo, ou coisa similar. Espantada, lembrei ao moço que os hebreus são os judeus que até hoje acham que Deus é um só (se eles falam a língua até hoje, como poderia estar errado?). O moço então parou de me dar conversa e disse que ali não se queriam aflições daquele tipo, que eu me contivesse… 

Ah,… pois não...e pensei que encontraria algum outro lugar onde pudesse dar vazão, não é mesmo? Assim não dá, como diria nosso maravilhoso Fernando Henrique, meu ídolo no Brasil (em termos internacionais e econômicos).

Mais tarde, durante a palestra, mais um membro de `RAEL’ diz que RELIGIÃO é a mesma coisa que FILOSOFIA... 

Como se não bastasse, continua para acrescentar que gostaria que o Darwinismo fosse ensinado juntamente com o Raelismo já que o Darwinismo foi derrubado pela experimentação que prova que existe pelo menos um microorganismo no mundo que não tem partes totalmente contidas, em separado, na Terra. 

Bom, para começar, FILOSOFIA não tem nada a ver com religião, e se ele não faz consulta nem ao dicionário, como podemos confiar no que fala? 

Em segundo lugar, o Darwinismo está quase todo provado, que eu saiba, so faltando um único elo, um único maldito esqueleto de macaco na cadeia, tendo a revista sendo altamente divulgada em toda mídia internacional, e o exemplo do microorganismo não convence exatamente que aquilo não é possível pois se juntarmos o Darwinismo com a Bíblia (partes confiáveis, obviamente aquelas não claramente criminalmente modificadas ou inseridas pelos `maravilhosos’ padres da `maravilhosa’ inquisição católica) dá tudo certo.

Prossegue o moço para dizer que o Raelismo é bem fundado (afundado?) porque se tem prova científica…

A prova científica seria que no infinito, e o universo é infinito,…(ele fala com certeza) existiria uma sociedade que geraria todas as outras…

Um raciocínio mais que primário leva a conclusão de que a pergunta inicial jamais foi respondida: de onde saiu o primeiro dos muitos da sociedade (agora patética) que teria gerado absolutamente todos nós?

Ao perguntarmos tal coisa, o `Dr’ argumenta que no infinito aquilo não faz diferença e que se eu quiser saber do resto, que compre ou leia o livro da RAEL (obviamente para se ter algo MELHOR do que já se tem com a amostra grátis).

Basicamente, a RAEL é baseada numa única pessoa que deu um único relato que virou livro sobre conversas com ETs (devemos assumir, no entanto, que obviamente, drogas não são necessárias para a pessoa pensar na teoria da RAEL…não é?).

Não que não se possa argumentar que o mesmo ocorre com a Bíblia.

O problema é que foram milênios de milagres e relatos e eu mesma tenho os meus.

RAEL, diz ele, existe há muitos anos, está espalhada por todo o mundo (é? Até aquele momento eu desconhecia…).

Ah…bom para os que não tem o que fazer!

Por falar nisso, a Seicho-no-ie do Brasil, que infelizmente também aumentava a cada dia até 2000, mente até hoje que é sobre Deus - e não Buda - e todos os brasileiros andam lendo ‘Oh, Buda’ por vários anos agora pensando que é uma religião Cristã…

Não espanta. Houve caso de aluna brasileira que processou uma loja por ser ignorante e não saber que a sua blusa com os dizeres em inglês `I am a cow’ poderiam fazê-la sentir-se humilhada nas ruas brasileiras. 

Não que eu não quisesse processar a Seicho por não traduzir japonês direito e me enganar, me fazendo rezar para Buda e seus santos, em óbvia blasfêmia (mas já que a Bíblia considera nossa intenção e ignorância, totalmente perdoada até eu descobrir), mas a ignorância dos outros sempre é pior do que a nossa, não é mesmo?

Diz  ainda o doutor Alec: espero que estejam convencidos.

(Está ainda esperando, sera?)

E eu simplesmente opus que se o infinito era solução, a sociedade teria que permanecer estanque no tempo, sem envelhecer nunca, já que a morte traria de volta a pergunta original: de onde veio o primeiro?

E digo ainda: não sou RAEL, estou só tentando ajudar o senhor a tornar sua teoria mais consistente (para não dizer menos estúpida).

E diz DR Alec: e vc acha que eu preciso de ajuda?

Realmente, não precisa, DR Alec, para que insistir…se quem ouve, compra, e o pior problema da humanidade segundo todo mundo que tem algo para fazer são mesmo os desocupados…

Não deixo de achar chato o fato do meu conhecimento sempre me forçar a falar, não é mesmo?

Para argumentar sobre a existência de Deus, é tudo muito simples: se Deus está no universo e é energia, se está em tudo dividido mas também é uno, Ele faz o que bem entende e sempre existe com a mesma idade e da mesma forma. Portanto, não há argumento filosófico algum no mundo, infelizmente, nem lógico, nem matemático, que possa derrubá-lo dessa posição. 

Então, Dr Alec, infelizmente, se o senhor gostaria de ter uma verdade absoluta, chamada tautologia em lógica, diga que devemos então ensinar a Bíblia (limpa das inconsistências introduzidas criminalmente na época da inquisição) e Deus nas escolas, jamais os patéticos ditos de uma sociedade que acha que não precisa de ajuda mas clama que os ETs começaram tudo e envelhecem!

Bibliografia:

1) Palestra do Dr Alec Kwitko proferida em 19 de Agosto de 2006 na City Library em Brisbane, QLD, Austrália.

2) Você já fez algo de bom por alguém hoje? – Editoras EST, 2003, M.R. Pinheiro.

3) Bíblia – versão que preferir.

4) Shinsokan – livro de orações da Seicho-no-ie impresso pela Seicho-no-ie do Brasil com tudo em português, à exceção do principal: cânticos e orações.

5) Dicionário de japonês arcaico – o que preferir.

6) Intelligentdesign.org.au, página da Rede Mundial de Computadores referente à palestra do `Dr’ Alec.
7) Notas de matemática discreta – Lurdes Sousa - http://www.estv.ipv.pt/PaginasPessoais/sousa/CapIMD0506.pdf
� PO BOX 12396, A’BECKETT ST, MELBOURNE, VICTORIA, AUSTRALIA, 8006


�Literally it means `desenhos inteligentes/avancados em plantacoes' (www.geocities.com/trmsorfiap)





